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A SAÚDE LARGADA NOS CORREDORES.
Nos últimos dias, 

mesmo com a redu-
ção da COVID em todo 
o país. O que se vê é a 
mesma imagem de hos-
pitais lotados e gente 
em cima de gente pro-
curando atendimento, 
orientação, cura. De 
Cascavel vem o exemplo 
negativo de uma espe-
ra de 12 horas na UPA, 
até Manaus, quando se 
espera 5 dias para pe-
gar uma senha de aten-
dimento, o que se vê é 
a tragédia e o descaso 
para com a saúde por 
todos os cantos. O povo 
espera um pouco mais 
de boa vontade e de re-
soluções que afetem po-
sitivamente suas vidas, 
mas não ocorrem. Mé-
dicos reclamam que es-
tão trabalhando até 12 
horas por dia, tanto em 
consultas quanto em ci-
rurgias. Recentemente, 
o SUS reduziu a carga 
horária dos médicos 
para reduzir custos. Ve-
jam só: o SUS precisan-
do reduzir custos. Isto 
sem falar em uma série 
de cirurgias que estão 
sendo adiadas ou cance-
ladas. E quando a gente 
percebe tudo isto acon-
tecendo e envolven-
do diretamente o povo 
brasileiro, vemos na 
outra página do site que 

o congresso aprovou 5 
bilhões de reais para o 
auxílio partidário, o tal 
do fundo partidário vi-
sando as eleições deste 
ano. 5 bilhões de reais 
para políticos fazerem 
suas campanhas e evi-
tarem a corrupção de 
patrocinadores antigos. 
Dá vontade de chorar 
ao ler tudo isto. Se des-
tinassem 5 bilhões de 
reais para a saúde, tão 
somente, metade dos 
problemas seriam solu-
cionados e o povo seria 
melhor atendido. No 
Maranhão, um edital 
à procura de médicos 
oferecia um salário ini-
cial de 15 mil reais por 
mês por 6 horas de tra-
balho por dia. Apareceu 
somente um candida-
to. Ao ser entrevistado 
ele disse que é muito 
bom. Passados 30 dias, 
o mesmo médico disse 
que não tem condições 
de trabalhar, pois ele 
começa às 7 da manhã 
e só para as 9 da noi-
te, todos os dias. Está 
saindo do sistema, pois 
não tem condições. E 
por aí vai, com centenas 
de casos para ilustrar 
a situação da saúde no 
país. Sem falar na re-
muneração do SUS que 
é criticada por hospitais 
e médicos participan-

tes. Alguns hospitais 
estão reduzindo drasti-
camente o atendimento 
pelo SUS, pois não com-
pensa financeiramente. 
O custo de atendimen-
to é maior do que o va-
lor recebido por uma 
cirurgia. Aí fica mais 
complicado ainda para 
um povo que precisa de 
atenção. Se deixarmos 
a população morrer por 
falta de atendimento, 
nosso dever é cobrar 
dos políticos que foram 
beneficiados com os 5 
bilhões que atendam 
este povo. Ou eles usam 
o SUS? Duvido. Não 
passam nem nas portas. 
Consultas e atendimen-
to particular, pago pelo 
Congresso nas despe-
sas médicas e nos super 
convênios que eles tem. 
Uma barbaridade que 
se repete a cada ano e 
que não se vê solução. 
Isto tudo sem falar na 
corrupção existente 
na venda de produtos 
e equipamentos. Mais 
uma realidade triste 
que nosso país enfrenta 
diariamente. Mas uma 
realidade que choca e 
agride o bom senso de 
quem trabalha diaria-
mente em busca de uma 
vida melhor.

COSTA KOTZIAS
EDITOR

NÃO HÁ 
OUTRO DEUS 

As sagradas escri-
turas revelam que não 
há outro deus além do 
Senhor Deus, o Deus 
que se revela, miste-
riosa e graciosamente 
em três pessoas: o Pai 
e o Filho e o Espírito 
Santo. Assim, somen-
te esse Senhor é dig-
no de adoração, lou-
vor e culto. Portanto, 
tudo aquilo que dá 
essa dignidade e outro 
deus ou outro senhor 
é, na visão bíblica, pe-
cado. Esse ensino fica 
bem claro que o Se-
nhor Deus entrega a 
Moisés as tábuas da 
Lei. Nelas, logo em 
seu início, ele ressalta 
que é o Senhor, aque-
le que libertou o povo 
da escravidão do Egi-
to. E, por isso, não se 
deve ter nenhum ou-
tro deus além dele.

Ao explicar esse en-
sino que, na história 
da Igreja é conheci-
do como o Primeiro 
Mandamento, Marti-
nho Lutero escreveu 
que nós “devemos te-
mer e amar a Deus, e 
confiar nele acima de 
todas as coisas”. Ou, 
em outras palavras, 
acima de tudo. Afinal, 
nada pode ou deve ser 
colocado no lugar do 

Senhor Deus e nem 
mesmo ser compara-
do a ele. Não há outro 
Deus que faça o que o 
Senhor Deus fez por 
toda a humanidade. 
Ele enviou o Filho, 
Jesus cristo, para que 
nós tenhamos vida 
por meio dele, para 
que recebamos o per-
dão de todos os peca-
dos e possamos viver 
sob a paz que o mun-
do não pode dar. Sim, 
devemos temer, amar 
e confiar no único 
Deus, o Deus da vida e 
da misericórdia. 

Esse é um ensino 
que deve acompa-
nhar a vida do cris-
tão, daquele que crê 
no Senhor Deus, até o 
último dia. E foi jus-
tamente isso que tes-
temunhou Moisés por 
meio de um dos seus 
últimos cânticos, re-
tratando grande parte 
da história de Israel, 
mostrando seus altos 
e baixos, mas acima 
de tudo, confessando 
o único Deus verda-
deiro. A certa altura, 
Moisés entoou: “Ele o 
senhor disse: Saibam 
todos que eu, somen-
te eu, sou Deus; não 
há outro deus além de 
mim”. (Dt 32.20, 39)
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Áries – A partir de hoje Vênus, passa a transi-
tar na sua desfavorável 12ª casa, o que signi-
fica cuidados com as finanças e o setor afetivo. 
Mesmo que o Sol e Mercúrio o ajudem, é bom 
não abusar. C. 202 M. 0893
 Touro – Dia que conseguirá equilibrar seus 
negócios, as contas, o trabalho e verá o aumen-
to nos ganhos. Astral elevado, mas não esqueça 
que é a fase do seu inferno astral e que não 
deve passar dos limites. C. 956 M. 7031
Gêmeos – O dia é de alerta, você poderá enfren-
tar intrigas no trabalho. Não queira fazer tan-
tas coisas ao mesmo tempo. Poderá ter alguns 
pressentimentos ruins, mas não há nada de 
anormal. C. 637 M. 2182
Câncer – Vênus, passa a influenciar sua positi-
va nona casa e além de equilibrar seu emocio-
nal traz chances de sucesso profissional, finan-
ceiro e afetivo. Amplie seus negócios. Conte 
com a família. C. 825 M. 6258
Leão – Terá que resolver alguns dos problemas 
da área financeira. Cuidado com invejosos, não 
comente seus planos de trabalho. Vênus equi-
libra a vida afetiva, com mudanças positivas. 
Tente em jogos. C. 541 M. 4417
Virgem – Fase que começam os privilégios para 
o setor de trabalho e negócios. Astral elevado 
no amor, paixão e acertos de convivência ou ca-
samento. Auxílio de parentes ou amigos. Saúde 
perfeita. C. 163 M. 5675
Libra – Vênus, seu planeta passa a influenciar 
a casa de colaboração e com isso o trabalho e as 
finanças crescem rápido. Atingirá seus objeti-
vos no lar. Amor alegre e descontraído, paixão 
para todos. C. 387 M. 8569
Escorpião – A fase traz a solução de problemas 
de saúde e harmonia em todos os setores. Terá 
colaboração no trabalho. Tente em jogos. Os 
sacrifícios agora serão recompensados. Dê aten-
ção à sua família. C. 433 M. 9301
Sagitário – Neste período terá as recompensas 
pelos esforços realizados nos negócios. Conse-
guirá acertar o setor financeiro e terá chances 
de iniciar novos projetos profissionais. Conte 
com a família. Tente em jogos. C. 648 M. 5796
 Capricórnio – Terá condições de alcançar 
vitória importante nos negócios. Período de 
alegrias no lar. A pessoa amada proporciona 
carinhos e atenção. Ótimo para compras do-
mésticas. C. 190 M. 2044
 Aquário – Vênus, hoje sai do seu signo e co-
meça a transitar na sua segunda casa. Pode 
desenvolver novos negócios e contar apoio, in-
cluindo da sua família. Novos caminhos o espe-
ram no amor. C. 014 M. 3173
Peixes – A partir de hoje Vênus, passa a tran-
sitar no seu signo e indica claramente a possi-
bilidade de amor, paixão e vibração positiva no 
seu coração. Aumentam as chances de ganho. 
C. 779 M. 1921
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VEM VISITA ESSE 
LUGAR URGENTE!
SEUS FILHOS DE REPEN-

TE,
(nem tão de repente assim)
ESTÃO BRIGANDO, POR 

AQUILO QUE NADA LEVA-
RÃO... 

O DINHEIRO TERMINA, 
A RIQUEZA FINDA

E JUSTO DO QUE CRIAS-
TE POR AMOR.

CAUSA LÁGRIMA E DOR.
QUE DEUS TENHA PACI-

ÊNCIA, POIS COMPAIXÃO 
JÁ É PEDIR DEMAIS, POIS 
SUA MAIOR GRAÇA QUE É 
A PAZ ESTÁ BOMBARDE-
ANDO, LITERALMENTE 
FALANDO E MASSACRAN-
DO- SE EM TODOS OS SEN-
TIDOS.

LASTIMÁVEL VER A TER-
RA SENTIR A QUEDA DE 
SONHOS. (crianças)

ENTRISTECEDOR SABER 
QUE A GANÂNCIA TEM VEZ 
E NÃO A ESPERANÇA.

QUANDO O DIÁLOGO 
TEM- SE ESGOTADO, LOGO 
IMPERA O ‘CHUMBO DIS-
PARADO’ E PIOR, PRA TODO 
O LADO NA DIREÇÃO LON-
GE DOS DOMÍNIOS PARTI-
CULAR QUE TOSCAMENTE 
E ABSURDAMENTE PODE 
RENDER LUCRO PRÓPRIO.

DÁ PENA DESSA GENTE, 
INCOERRENTE QUE NÃO 
TEME O FIM DE SEU EXIS-
TIR.

(Ivonildo Ribeiro)

ROSBIFE 
SUÍNO

Ingredientes
1 filé mignon suíno
2 colheres de sopa de azeite
1 colher de chá de sal
1 colher de chá de páprica picante
Modo de preparo
Com uma faca afiada, corte o filé em fatias finas.
Em um bowl, misture o azeite, o sal e a páprica.
Passe a mistura em todas as fatias do filé.
Asse o filé em forno pré aquecido a 220°C por 15 

minutos.
Baixe a temperatura para 180°C e deixe por mais 

10 minutos.
Retire do forno, cubra com papel alumínio e deixe 

descansar por 10 minutos.
Agora é só servir! Bom apetite.
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Paraná integra novo mapa do Ministério do 
Turismo com 210 cidades e 15 regiões turísticas

O número representa 
52% dos municípios do Es-
tado dentro do radar nacio-
nal e 8% do recorte nacional. 
O Mapa é um instrumento 
que reúne municípios que 
adotam o turismo como es-
tratégia de desenvolvimen-
to e identifica necessidades 
de investimentos e de ações 
para a promoção do setor 
em cada região.

Com 15 regiões turísticas 
cadastradas e reconhecidas, 
o Paraná possui 210 cida-
des no novo Mapa do Tu-
rismo Brasileiro, divulgado 
pelo Ministério do Turismo. 
Isso quer dizer que 52% dos 
municípios do Estado estão 
dentro do radar nacional.

O Mapa é um instrumen-
to que reúne municípios que 
adotam o turismo como es-
tratégia de desenvolvimen-
to e identifica necessidades 
de investimentos e de ações 
para a promoção do setor 
em cada região. No Brasil, 
são 2.542 cidades distribu-
ídas em 322 regiões turísti-
cas. Ou seja, o Paraná tem 
8% das cidades do estudo.

“Integrar o Mapa do 

Turismo Brasileiro é im-
prescindível para ficar em 
consonância com os prin-
cípios da Política Nacional 
de Turismo e, assim, estar 
apto à captação de recursos 
do governo federal, o que 
nos auxilia a profissionali-
zar a gestão turística, além 
de estruturar e promover os 
destinos paranaenses”, des-
tacou o secretário do Desen-
volvimento Sustentável e do 
Turismo, Everton Souza.

Segundo o diretor-presi-
dente da Paraná Turismo, 
Irapuan Cortes, a atividade 
turística vem se destacando, 
nos últimos anos, no cres-
cimento e desenvolvimen-
to da economia regional. 
“A Paraná Turismo enten-
de como importantíssima 
a regionalização do turis-
mo e por isso sensibilizou 
e incentivou os municípios 
através das IGRs, transfor-
mando-os em atores turísti-
cos e fortalecendo o turismo 
regional do Estado”, disse.

CADASTRO – Para se ca-
dastrar, os municípios pre-
cisam atender aos critérios 
estabelecidos na Portaria 

Federal nº 41/2021. Um de-
les é possuir um órgão res-
ponsável pelo setor turístico 
e orçamento definido para 
investimentos. Também é 
necessário que as empresas 
e trabalhadores estejam re-
gistrados no Cadastur, a fim 
de certificar ao turista que o 
serviço é regularizado e con-
fiável.

Além disso, o município 
precisa comprovar a exis-
tência de um Conselho Mu-
nicipal de Turismo ativo e 
ter assinado um Termo de 
Compromisso com o Pro-
grama de Regionalização do 
Turismo (PRT). Por fim, as 
administrações públicas de-
vem comprovar a existência 
de uma instância de gover-
nança regional no turismo, 
que pode ser conselho, as-
sociação, fórum ou comitê.

Ao longo de 2021, a Pa-
raná Turismo, em parceira 
com as Instâncias de Gover-
nança Regionais (IGRs), re-
alizou reuniões presenciais e 
virtuais com as 15 regiões tu-
rísticas para sensibilizar so-
bre a importância do Mapa 
do Turismo Brasileiro.

A ação vem ao encontro 
com a política de retomada 
do turismo do Governo do 
Estado. “Os encontros visam 
o fortalecimento da regio-
nalização do turismo, além 
de tirar dúvidas e orientar 
os gestores regionais quan-
to ao processo de submissão 
das informações no Sistema 
de Informações do Mapa do 
Turismo Brasileiro (SISMa-
pa)”, ressaltou Cortes.

Os municípios que não 
foram incluídos nesta pri-
meira etapa ainda podem 
ajustar procedimentos ou 
complementar informações 
e integrar o Mapa do Turis-
mo Brasileiro, que passou 
a ser contínuo. O Mapa an-
terior se referia ao período 
de 2019-2021. Agora, após 
a inclusão, o cadastramento 
do município tem validade 
de um ano.

Rogério Carboni é o novo secretário de 
Justiça, Família e Trabalho do Paraná
Quadro técnico e filiado 

ao MDB, Rogério Carboni 
substitui Ney Leprevost em 
uma das principais secreta-
rias do governo do Paraná

O advogado Rogério Car-
boni é o novo secretário de 
Estado da Justiça, Família e 
Trabalho do Paraná. Ele foi 
anunciado pelo governador 
Ratinho Júnior nesta se-
gunda (04), após reunião no 
Palácio Iguaçu. A mudança 
faz parte da troca no secre-
tariado após o fim da janela 
partidária.

Rogério Carboni é espe-
cialista em Direito Adminis-
trativo e tem experiência em 
diversos cargos na adminis-
tração pública. Ele já foi Di-
retor Geral da Casa Civil do 
governo do Paraná e Diretor 
Administrativo Financeiro 
do Detran, além de Conse-
lheiro da Paranaprevidên-
cia.

Sua indicação partiu do 
MDB do Paraná, que passa 
a fazer parte oficialmente do 
governo Atualmente, Rogé-
rio é presidente do MDB de 

Curitiba. O advogado é um 
quadro técnico vinculado ao 
partido, onde milita desde 
a juventude. Ele já assesso-
rou ex-governadores e par-
lamentares da sigla, onde 
iniciou assessorando o ex-
-deputado Caíto Quintana.

Carboni substitui ao de-
putado federal Ney Lepre-
vost (PSD), que se desin-
compatibiliza para poder 
concorrer nas eleições de 
outubro. Ney deve buscar 
uma vaga na Assembleia Le-
gislativa.
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BILIONÁRIOS DA FORBES

A revista Forbes publi-
cou nesta terça - feira (5) a 
lista dos novos bilionários, 
que conta com dois jovens 
brasileiros na relação. São 
os empresários Henrique 
Dubugras, 26 anos e Pedro 

Franceschi, 25 anos. Cada 
um tem uma fortuna pessoal 
avaliada em US$ 1,5 bilhão. 
Os dois são cofundadores da 
startup de cartão de crédito 
Brex, que foi avaliada em ja-
neiro em US$ 12,3 bilhões. 

Os novos bilionários são de 
34 países e a China tem a 
maior quantidade deles, se-
guida pelos Estados Unidos. 
A lista dos novos bilionários 
tem 236 nomes e as mulhe-
res são apenas 33 do total.

Desconto em financiamento dará fôlego 
para produtor rural, diz Rubens Bueno

Governo federal auto-
rizou desconto de 35,2% 
sobre o valor das parcelas 
das operações de crédito 
rural Após diversos pedi-
dos de parlamentares e de 
entidades

de produtores rurais, 
o governo federal autori-
zou a concessão de des-
conto de 35,2% sobre o 
valor das parcelas das 
operações de crédito ru-
ral contratadas no âmbito 
do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) 
para os produtores rurais 
prejudicados por seca ou 
estiagem nos estados do 
Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul. Para o 
deputado federal Rubens 
Bueno (Cidadania-PR), 
que no início de feverei-
ro enviou pedido para a 
então ministra da Agri-
cultura, Tereza Cristina, 

solicitando uma série de 
medidas para socorrer os 
agricultores paranaen-
ses, esse desconto já é um 
alento. “Dará um fôlego 
para os agricultores. A 
ação poderia ter sido mais 
ampla e rápida, como nós 
pedimos, mas esse des-
conto nos financiamen-
tos. Os produtores rurais 
ganharão um fôlego de-
pois dos problemas com 
a seca dos últimos tempos 
já é um avanço”, disse o

deputado. Rubens 
Bueno ressalta que no Pa-
raná, somente na região 
de Campo Mourão, a es-
tiagem provocou uma re-
dução de 46% na produ-
ção de soja e 62,73% na de 
milho na região de Cam-
po Mourão, de acordo 
com levantamento do De-
partamento de Economia 
Rural (Deral), vinculado 
à Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abasteci-

mento. O desconto auto-
rizado agora pelo governo 
a pedido do Ministério da 
Agricultura vale para as 
parcelas das operações de 
crédito rural de custeio e 
de investimento vencidas 
e vincendas no período de 
1ºde janeiro a 31 de julho 
de 2022. As operações 
devem ter sido contrata-
das até 31 de dezembro de 
2021 e

estar em situação de 
adimplência ou regulari-
zadas até 31 de julho de 
2022. Outra exigência é 
que o produtor tenha o 
registro de Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP) 
ou inscrição no Cadastro 
Nacional da Agricultu-
ra Familiar (CAF). Para 
atender essa demanda, o 
governo abriu um crédito 
extraordinário de R$ 1,2 
bilhão para a concessão 
de descontos em opera-
ções co
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PREFEITO BONI PARTICIPA COM 
VEREADORES DE PLANALTO EM 

REUNIÃO SOBRE A CRISE DA ENERGIA
A convite dos nobres ve-

readores o Prefeito de Pla-
nalto participou de uma 
reunião que visa fazer um 
levantamento dos proble-
mas causados pelas cons-
tantes quedas de energia em 
nossa região em especial em 
Planalto.

O Comitê de Crise da 
Energia foi criado pela ACA-
MSOP e a  administração irá 
dar todo suporte e apoio a 
população de Planalto. 

“Um grande abraço e 
contem sempre comigo”. 
Relatou o Prefeito Luiz Car-
los Boni.

PROJETOS DO MEL DE CAPANEMA RECEBEM 
INVESTIMENTO DE MAIS DE R$ 300 MIL

Cooperativa Cresol in-
vestirá na pesquisa para a 
indicação geográfica e no 
melhoramento genético 
de abelhas-rainhas

Dia  (5), na Câmara 
Municipal de Capanema, 
na fronteira do Paraná 
com a Argentina, foi re-
alizado o lançamento de 
dois projetos relaciona-
dos à cadeia produtiva 
do mel: pesquisa para a 
produção e melhoramen-
to genético de abelhas-
-rainhas; e pesquisa para 
viabilizar a solicitação de 
Indicação Geográfica (na 
modalidade Denomina-
ção de Origem - DO) do 
mel de Capanema junto 
ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial 
(Inpi).

A principal caracterís-
tica do mel de Capanema 
é a sua produção com pó-
len de flores do Parque 
Nacional do Iguaçu. As 
abelhas produzem o mel 
com as floras de louro (di-
ferente da planta de mes-
mo nome utilizada como 
tempero), vassourinha, 
unha de gato e cambará, 
principalmente, todas es-
pécies nativas. O mel de 
louro, por exemplo, é su-
ave, saboroso e com uma 
consistência diferente do 
mel geralmente comer-
cializado.

A cooperativa Cresol 
será patrocinadora das 
pesquisas que somam R$ 
311.690,00, com contra-
partida da UTFPR. Se-
rão aplicados R$ 180 mil 
para a pesquisa relacio-
nada à solicitação para a 
DO, envolvendo análises 
laboratoriais e de cam-
po para comprovação da 
inter-relação da biodiver-
sidade do Parque Nacio-
nal e a produção do mel à 
beira do parque, por meio 
das características físicas, 
químicas e biológicas do 
mel.

A Cresol também re-
passará R$ 131.690,00 
para o projeto de me-

lhoramento genético de 
abelhas-rainhas (ou abe-
lhas-mestras), incluindo 
análises laboratoriais e 
de campo para produção 
de rainhas geneticamente 
avançadas e adaptadas à 
região. Pesquisadores da 
UTFPR – Campus Dois 
Vizinhos serão os respon-
sáveis pela condução dos 
estudos. Eles receberão 
300 matrizes que, depois 
dos estudos, resultarão 
em 1.500 abelhas-rainhas 
melhoradas e adaptadas 
ao clima da região para a 
safra 2022-23. Os proje-
tos terão duração de três 
anos.

“A Cresol apoia o de-
senvolvimento da comu-
nidade, visando a valo-
rização dos produtores 
rurais. A apicultura pode 
ser uma opção econômica 
para eles, gerando renda 
e melhoria da qualidade 
de vida”, explica Andreia 
Araújo, assessora de Co-
municação e Relaciona-
mento da Cresol Frontei-
ras.

O prefeito de Capane-
ma, Américo Bellé, acres-
centa que a diversificação 
é importante para os pe-
quenos produtores rurais. 

“As parcerias são es-
senciais para desenvolver 
a cadeia do mel. Estamos 
investindo em pessoas e 
temos certeza de que os 
resultados virão”, frisa o 
prefeito.

O evento reuniu lide-
ranças e representantes 
dos parceiros nos proje-
tos: Prefeitura Municipal, 
Associação dos Apiculto-
res de Capanema e Região 
(Apic), Sebrae Paraná, 
UTFPR - Campus Dois 
Vizinhos, Cresol e Sicredi.

Importância para a re-
gião

Inicialmente, os proje-
tos beneficiarão 28 pro-
dutores associados à Apic. 
Cleiton Cesar Lagemann, 
presidente da entidade, 
enfatiza que os recursos 
repassados pela Cresol 

chegam na hora certa.
“Cumprimos etapas 

como a formação da nossa 
entidade. A parceria para 
estudar a Denominação 
de Origem e para a pro-
dução de abelhas-rainhas 
é de grande importância 
para toda a região. Pro-
dutores de outros municí-
pios poderão se beneficiar 
com a produção de novas 
matrizes, adaptadas ao 
nosso clima. Atualmente, 
temos que trazer rainhas 
de Minas Gerais”, observa 
Cleiton.

O Sebrae Paraná é par-
ceiro das iniciativas liga-
das ao mel de Capanema, 
visando desenvolver a ca-
deia produtiva por meio 
de suporte técnico, desde 
a formalização da Apic, 
consultorias em alta pro-
dutividade, boas práticas, 
associativismo e inova-
ção, com foco na produ-
tividade e no mercado. 
O desenho da marca co-
letiva, o design de novas 
embalagens e o planeja-
mento estratégico da as-
sociação também estive-
ram sob responsabilidade 
do Sebrae.

Alyne Chicocki, con-
sultora do Sebrae Paraná, 
pontua que a produção 

por colmeia pode aumen-
tar em até 50% com as 
novas matrizes. “A gené-
tica é um dos pilares da 
alta produtividade. Além 
de impulsionar a cadeia, 
há o objetivo de buscar a 
Denominação de Origem. 
Se comprovado o vínculo 
com a mata nativa do Par-
que Nacional do Iguaçu, 
a Indicação Geográfica 
será o reconhecimento de 
um mel especial, abrindo 
oportunidades para api-
cultores de outros 13 mu-
nicípios paranaenses que 
produzem mel à beira do 
Parque”, justifica a con-
sultora.

Pesquisas
As professoras Andréia 

Anschau e Milene Olivei-
ra serão as responsáveis 
pelas análises relaciona-
das à Denominação de 
Origem. A professora Fa-

biana Costa Maia, que co-
ordenará a pesquisa para 
o melhoramento genético 
de abelhas-rainhas, rela-
ta que o Paraná é o maior 
produtor brasileiro de 
mel. 

“Há uma demanda 
da cadeia produtiva por 
material genético. Uma 
pesquisa em que a UTF-
PR Dois Vizinhos esteve 
envolvida, em 2018, mos-
trou que colônias com 
rainhas selecionadas ti-
veram ganho de 26% na 
produção”, detalha Fa-
biana.

Os pesquisadores da 
UTFPR serão responsá-
veis, além da seleção e 
repasse das rainhas, pelo 
monitoramento da pro-
dução e da qualidade des-
sas matrizes. (Assessoria 
de Imprensa Sebrae Pa-
raná)
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

Filho preso suspeito de ser 
mandante da morte do pai.

E  lá na cidade de 
Ubiratá, no interior do 
Paraná, a PM prendeu 
o filho de um radialista 
chamado Antonio Be-
ckhauser, suspeito de 
ser o mandante do cri-
me praticado em 15 de 
setembro do ano pas-
sado. A Polícia chegou 
neste ponto depois de 
várias investigações 
realizadas e prendeu o 
rapaz,bem como mais 

duas pessoas. As evi-
dências indicam que o 
rapaz foi o mandante 
do crime do pai, morto 
com dois tiros dentro 
de casa, em consequên-
cia de um Assalto. Uma 
barbaridade, sem dúvi-
da. Cabe agora à justiça 
provar que as provas 
colhidas são suficientes 
para encarcerar o ra-
paz. Muito triste a situ-
ação. 

CABOCLO FOI PRESO PORQUE 
É SUSPEITO DE MANDAR 
MATAR O PRÓPRIO PAI.

Lá pros lados de Ubi-
ratã, um moço foi tran-
cafiado pela polícia da 
cidade, que suspeita 
que o rapaz é o mandan-
te do crime que matou o 
pai dele. Uma confusão 
dos diabos, mas que a 
Política investigou des-
de setembro, quando o 
cabra morreu com tiros 
em um assalto. E junto 
com o caboclo suspeito, 

foram mais duas pes-
soas trancafeadas tam-
bém. Eita situação que 
dá uma tristeza na alma 
da gente, quando um fio 
manda matar o pai.....
Não tem o quê justifique 
isso. E a justiça, rapidi-
nho, deve condenar um 
vagabundo deste para 
que apodreça na cadeia. 
Bsurdo....um grande 
bsurdo.

AMEAÇA E VIOLÊNCIA DOMESTICA
Em 06 de abril de 2022, 

por volta da 17h10min, equi-
pe PM de Pérola do Oeste, 
deslocou até o Pronto Aten-
dimento Médico de Perola 
do Oeste, para atendimento 
a uma senhora que relata-
va para as pessoas ali, estar 
sendo ameaçada pelo mari-
do e que esta fazia o uso de 
um facão.

No local, a Esposa esta-
va assustada e relatou que 
o mesmo chegou em casa 
visivelmente embriagado e 
transtornado, e após um de-
sentendimento por conta de 
valores financeiros, ele na 
posse de um facão, come-
çou a ameaçá-la de morte e 
danificar os objetos da resi-
dência.

Foi realizado patrulha-
mento pelas proximidades, 
sendo localizado o autor das 
ameaças em um bar.  

Diante da situação, os 
envolvidos foram encami-
nhados para elaboração 
de documentação e assim 
apresentados na Delegacia 
de Policia Civil para medi-
das legais.

ESTUPRO OU ATENTADO 
VIOLENTO AO PUDOR

Em 06de abril de 
2022, por volta da 
23h40min, equipe PM 
de Realeza  foi acionada 
para dar atendimento a 
uma mulher que rela-
tava ter sido estuprada 
pelo próprio irmão.

No local, em conver-
sa com a vítima, esta 
relatou dormir em sua 
residência, momento 

em que sentiu alguém 
tocá-la em suas partes 
íntimas e ao acordar, 
visualizou seu irmão, 
ajoelhado ao lado de sua 
cama, com um celular 
na mão e tocando em 
suas genitais, 

Ela relata que se as-
sustou, se trancou em 
um banheiro e entrou 
em contato com a PM 

para socorrê-la.
O irmão foi localizado 

em uma casa dos fundos 
e aparentava estar sob 
efeito de entorpecentes.

Diante da situação, os 
envolvidos foram enca-
minhados para elabora-
ção de documentação e 
assim apresentados na 
Delegacia de Policia Ci-
vil para medidas legais.
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Família Scherer
O corajoso e empreen-

dedor José Scherer che-
gou a Capanema no início 
da década de 50, ele foi o 
primeiro morador do dis-
trito que ele mesmo aju-
dou a dar o nome, Cristo 
Rei. De família que veio 
de Tenente Portela RS, se 
instalou em Santo Antônio 
do Sudoeste e depois Ca-
panema. Durante a década 
de 1950 Adão José Sche-
rer desbravou e trabalhou 
na instalação de um moi-
nho e uma serraria, mas 
margens do Rio Siemens 
e aproveitou a água como 
força motriz. Inicialmente 
ele fez construções de pau 
a pique na margem direita, 
adquiriu terras, bem como 
motivou outros familiares 
a vir morar em Capanema 
e com o passar do tempo 
haviam moradores da fa-
mília nas duas margens do 
rio.

Além da serraria e 
moinho, José Scherer de-
senvolveu um gerador de 
energia, durante boa parte 
dos anos 60 ele fornecia 
energia através do carre-
gamento de baterias que 
ajudavam moradores a 
ter energia para suas ca-
sas, isso antes mesmo de a 
área urbana de Capanema 
ter seu próprio gerador, a 
queda de água do Siemens 
se tornou um lugar impor-
tante ao recém fundado 
município.

Aos poucos muitas fa-
mílias foram chegando, 
alguns, assim como os 
Scherer, talvez tenham se 
deslocado por água, a pé 
ou a cavalo. Trilhas, pica-
das foram sendo abertas 
e povoados começaram a 
surgir e crescer.

O Rio Siemens tinha 
um lugar abaixo da queda 
de água conhecido como 
“Passo”, relataram Neli 
Tonelli e Ágata Scherer, 
era o lugar onde dava tra-
vessia, a água era rasa, 
mas Adão José Scherer 
se encarregou de motivar 
a coletividade e os mora-
dores da localidade cons-
truíram a “Ponte Baixa” 
sobre o Rio Siemens, esta 
foi inaugurada em meados 
dos anos 1960. A ponte 
facilitou o transporte de 

mudanças, mercadorias 
bem como o crescimento 
de outros lugares em Ca-
panema.

A família Scherer de-
senvolveu comércio em 
Cristo Rei, doou terrenos 
para construir uma escola, 
o cemitério e também uma 
igreja. De pioneiro, Adão 
José Scherer se tornou ao 
longo de muitos anos uma 
pessoa juntamente com 
sua família que contri-
buiu enormemente com o 
desenvolvimento de uma 
região no interior de Ca-
panema, seja o Cristo Rei 
de Baixo ou o Cristo Rei de 
Cima que foi e é  uma gran-
de vila rural onde além do 
grande número de mora-
dores, viu crescer e desen-
volver um significativo nú-
mero de estabelecimentos 
comerciais.

A primeira ponte toda 
em madeira firmada com 
ferros na laje do Rio Sie-
mens, foi inaugurada em 
1962 com a presença de 
grande público, erram mo-
radores da localidade, bem 
como de outros lugares e  
da cidade para prestigiar o 
evento.

Na década de 1970 uma 
nova ponte foi construída 
em alvenaria e substituiu 
a primeira sobre o Rio Sie-
mens.

A serraria, o moinho e 
o comércio dirigidos pela 
família serviram por mui-
to tempo aos munícipes 
capanemenses e proximi-
dades do Distrito de Cris-
to Rei. Pode se dizer que 
muitas casas foram cons-
truídas com a madeira 
da Serraria tocada com a 
força da água do Siemens, 
assim como muito milho e 
trigo foram transformados 
no moinho e serviram de 
alimentos às famílias que 
contribuíam com o cresci-
mento de Capanema.

Adão José Scherer, ho-
mem forte, corajoso, in-
teligente, capaz e pessoa 
de família, faz parte do 
grupo de pessoas que por 
primeiro chegaram para 
transformar, juntamente 
com Maria, filhos e filhas 
fazem parte da história de 
Capanema.

Prof: Neivor Kessler
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CICLOMOTORES E BICICLETAS ELÉTRICAS PRECISAM 
SEGUIR RECOMENDAÇÕES DE SEGURANDO NO TRÂNSITO 

O Batalhão de Polícia de 
Trânsito (BPTran) orienta que 
as pessoas que optarem por 
adotar ciclomotores e bicicletas 
elétricas como meios de trans-
porte alternativo precisam ve-
rificar as regulamentações para 
cada um desses veículos.

Ao acompanhar o crescen-
te aumento de ciclomotores e 
bicicletas elétricas no Estado 
foi lançado o Manual de Ciclo-
motores, graças a um trabalho 
conjunto entre o Detran-PR 
e a Polícia Militar do Paraná. 
As orientações foram extraí-
das da resolução 077/2021 do 
Conselho Estadual de Trânsito 
do Paraná (Cetran), que pon-
tua normativas para o uso de 
veículos dessa classificação e 
a fiscalização pelos órgãos de 
trânsito.

A cartilha detalha ainda 
especificações sobre cada um 
destes meios de transporte, os 
requisitos operacionais e a do-
cumentação necessária para o 
seu uso correto. “O que aconte-
ce é que alguns tipos de veícu-
los são vendidos apenas como 
bike elétrica, por exemplo, sem 
que o comprador saiba, devi-
do às suas especificações, que 
aquilo se trata de um ciclomo-

tor”, explica o diretor-geral do 
Detran, Wagner Mesquita.

A tenente Fernanda Andra-
de Santos, do BPTran, alerta 
que a fiscalização da circulação 
destes modelos de veículos já 
está em vigência. “A fiscaliza-
ção acontece desde dezembro 
de 2021. A partir do momento 
em que elas não se enquadram 
nas características definidas 
pela resolução caberá o reco-
lhimento destes veículos ao pá-
tio pelos agentes de trânsito”, 
diz.

Ela explica ainda que o ci-
dadão deve cumprir com todos 
os requisitos para circulação 

desses tipos de veículos para 
evitar infrações e autuações.

A tenente reforça que inde-
pendente do modelo de veículo 
escolhido é essencial seguir as 
recomendações de segurança 
e os itens obrigatórios, como o 
capacete. “Para os ciclomoto-
res, o uso de equipamentos de 
segurança é obrigatório, mas 
não há a exigência para quem 
utiliza as bicicletas elétricas. 
Porém, é importante lembrar 
que no trânsito devemos sal-
var e resguardar vidas e o uso 
desses equipamentos é essen-
cial para a proteção”, afirma. 
(Agência Nacional)

PLANALTO- CMEI´S RECEBEM 
CARRINHOS DE BEBÊS 

A Administração Muni-
cipal através da Secretaria 
de Educação faz a entrega 
de carrinhos de bebês re-
clináveis para os CMEI’S 
Marco Antônio e Estação do 
Aprender.

Essa ação visa a qualida-
de no trabalho das profissio-
nais, e mais conforto para os 
bebês que ali estão. 

Administração Muni-
cipal Todos juntos por um 
Planalto melhor!

Sicredi chega a Roraima e passa a atuar 
em todos os estados brasileiros

Iniciativa representa um 
momento histórico para a ins-
tituição que investe no rela-
cionamento próximo com os 
associados e as comunidades

O Sicredi, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
mais de 5,5 milhões de asso-
ciados, inaugurou no dia 04 
de abril a sua primeira agência 
no Estado de Roraima, locali-
zada em Boa Vista. O plano 
em longo prazo contempla a 
abertura de oito agências na 
capital e o avanço para outras 
cidades durante os próximos 
anos. A inauguração represen-
ta um momento histórico do 
projeto de expansão nacional 
da instituição, que a partir de 
agora está presente em todos 
os estados do Brasil e no Dis-
trito Federal.

“A chegada a Roraima e a 
consolidação da presença em 
todo o território nacional re-
presentam a conquista de um 
objetivo importantíssimo para 
o Sicredi; mas, mais do que 
isso, nos causa muita satisfa-
ção poder levar os benefícios 
do nosso modelo cooperativo 
aos roraimenses. É um estado 
com forte potencial agrícola - 
segmento que temos tradição 
em apoiar - além do comércio, 
indústria e pessoas físicas, 
para os quais temos um por-

tfólio completo de soluções fi-
nanceiras que vão muito além 
do crédito”, destaca Fernando 
Dall’Agnese, presidente do 
Conselho de Administração do 
Sicredi (SicrediPar).

A agência leva o nome 
da via em que está localiza-
da: “Avenida João Pereira de 
Mello” (número 328), situada 
no centro da capital Boa Vista, 
conhecido por Centro Comer-
cial. Em junho, está prevista a 
inauguração de uma segunda 
unidade, também na capital 
roraimense, na Avenida Ville 
Roy, uma das principais da ci-
dade. Atualmente, o Sicredi já 
conta com 701 associados no 
estado, graças ao escritório re-
gional que atua com cerca de 
50 colaboradores no projeto 
de expansão em Roraima.

“Este é um momento histó-
rico para a cooperativa Sicredi 
Celeiro MT/RR. Esta agência 
que inauguramos em Boa Vis-
ta é a primeira das duas que 
estarão presentes na capital 
ainda em 2022. No futuro, ou-
tras agências serão inaugura-
das tanto na capital quanto no 
interior. Chegamos para fazer 
a diferença na vida financeira 
das pessoas e das comunida-
des”, comenta Laercio Pedro 
Lenz, presidente da Sicredi 
Celeiro MT/RR, cooperativa 

que atua na região de Boa Vis-
ta.

Expansão nacional para 
contribuir com economias lo-
cais

Pioneiro no segmento de 
cooperativismo de crédito no 
Brasil, o Sicredi tem investi-
do na expansão das soluções 
digitais e da rede de atendi-
mento. A instituição financei-
ra cooperativa terminou o ano 
de 2021 com 2.203 agências, 
crescimento de 10,7% em re-
lação a 2020. Para 2022 es-
tão previstas mais 250 novas 
agências, com um investimen-
to aproximado de R$ 280 mi-
lhões. Atualmente, o Sicredi é 
a única instituição financeira 
fisicamente presente em cerca 
de 200 municípios do Brasil. 
Além de Boa Vista, o Sicredi 
está em mais de 1,6 mil cida-
des brasileiras e conta com 
mais de 30 mil colaboradores.

Um estudo realizado pela 
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), no 
início de 2020, analisou da-
dos econômicos de todas as 
cidades brasileiras com e sem 
cooperativas de crédito entre 
1994 e 2017, cruzando infor-
mações do Instituto Brasileiro 
de Geografia (IBGE). O traba-
lho concluiu que o cooperati-
vismo de crédito incrementa o 

Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita dos municípios em 
5,6%, cria 6,2% mais vagas de 
trabalho formal e aumenta o 
número de estabelecimentos 
comerciais em 15,7%, estimu-
lando, portanto, o empreende-
dorismo local. Em todo o Bra-
sil, o segmento já conta com 
mais de 11 milhões de adeptos, 
segundo o Banco Central.

Modelo de atuação do coo-
perativismo

A chegada do Sicredi a Ro-
raima também é uma opor-
tunidade de ampliar a dis-
seminação dos conceitos do 
cooperativismo para a nova 
região de atuação. As coopera-
tivas de crédito são um impor-
tante instrumento de incen-
tivo para o desenvolvimento 
econômico e social, pois utili-
zam seus ativos para financiar 
os próprios associados, man-
tendo assim os recursos nas 
regiões onde foram gerados.

O Sicredi, por exemplo, é 
uma instituição financeira co-
operativa formada por mais de 
100 cooperativas. No coopera-
tivismo não existe o conceito 
de cliente, mas sim de associa-
do, já que quem utiliza os pro-
dutos e serviços é também o 
dono do negócio, participa das 
decisões e da distribuição dos 
resultados de sua cooperativa.

Além disso, um dos prin-
cipais diferenciais do modelo 
cooperativo são as assem-
bleias, eventos anuais que 
acontecem em todas as regi-
ões onde o Sicredi atua. Nas 
assembleias, os associados de-
cidem, de maneira democráti-
ca, transparente e por meio do 
voto, os rumos da cooperativa 
de forma coletiva. Nesses en-
contros também são comuni-
cados os resultados das coo-
perativas e deliberado como 
eles serão distribuídos entre 
os associados ou investidores, 
além de serem definidas, por 
exemplo, as lideranças para 
cada ciclo de gestão.
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Plantio da segunda safra de milho está no 
fim; produtividade segue média histórica

O plantio do milho de se-
gunda safra no Paraná está 
praticamente encerrado. Os 
produtores já semearam 99% 
da área de 2,7 milhões de 
hectares prevista para o ciclo 
2021/2022. Esse índice está 
em conformidade com o perío-
do ideal de implantação da cul-
tura e representa um avanço 
com relação à segunda safra do 
ano anterior, quando o plantio 
foi prejudicado pelo atraso no 
ciclo da soja, ocasionando per-
das significativas.

Esse é um dos temas do Bo-
letim Semanal de Conjuntu-
ra Agropecuária referente à 
semana de 1º a 7 de abril. O 
documento, preparado pelos 
técnicos do Departamento de 
Economia Rural (Deral), da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
traz ainda informações sobre 
o desenvolvimento das princi-
pais lavouras paranaenses nes-
te período.

Para este ano, a expectativa 
do setor é de uma safra de mi-
lho com produtividade dentro 
da média histórica, pois o Pa-
raná vem de duas safras conse-
cutivas de perdas (2ª safra de 
2021 e 1ª safra de 2022), o que 
causa impacto não só para os 
agricultores, mas na produção 
de carnes, já que o grão é fun-
damental para o fornecimen-
to de ração animal. O volume 
previsto é de 15,9 milhões de 
toneladas.

Com relação à primeira sa-
fra, a área está praticamente 
toda colhida, chegando a qua-
se 90% do total nesta semana. 
A expectativa é que o encer-
ramento da colheita aconteça 
assim que as condições climá-
ticas permitam.

SOJA E FEIJÃO – As chu-
vas das últimas semanas redu-
ziram o ritmo da colheita de 
soja no Estado. A expectativa é 
de que os trabalhos sejam fina-
lizados nas próximas semanas. 
Dos 5,65 milhões de hectares 
semeados nesta safra, aproxi-

madamente 4,95 milhões fo-
ram colhidos, cerca de 88% do 
total.

Na última semana os pro-
dutores de feijão receberam, 
em média, R$ 325,00 pela 
saca de 60 kg de feijão-cores, 
aumento de 3% frente ao perí-
odo anterior, e R$ 272,00 pela 
saca de 60 kg de feijão-preto, 
redução de 2,5% em relação à 
semana anterior. Para o mo-
mento, esses preços são consi-
derados satisfatórios, uma vez 
que o custo de produção é de 
R$ 200,00 a saca de 60 kg.

HORTALIÇAS E FRUTI-
CULTURA – Os preços das 
hortaliças se mantiveram nos 
últimos 15 dias, depois da alta 
em alguns produtos em feve-
reiro até a primeira quinzena 
de março, devido a fatores cli-
máticos que atingiram o Para-
ná e outros estados produtores.

O boletim também traz 
análise dos dados da Agros-
tat/Mapa sobre as importa-
ções brasileiras de frutas, que 
somaram 376,7 mil toneladas 
em 2021. Nozes e castanhas, 
peras, maçãs, uvas e kiwis pro-
venientes da Argentina, Chile, 
Espanha, Turquia e Itália - em 
ordem de importância – abas-
teceram as mesas nacionais.

MANDIOCA E TRIGO – Os 
técnicos do Deral explicam ain-
da a redução de área da man-
dioca no Paraná e as consequ-
ências da oferta limitada. Até o 
final de março, a colheita atin-
giu 18% dos 131 mil hectares 
cultivados na safra 2021/22. 
Esta área é 1% menor frente 
à safra passada, e a produção 
prevista deverá sofrer uma re-

dução de 7%.
Desde o dia 1º de abril, o 

plantio de trigo já é recomen-
dado pelo zoneamento agrícola 
em 216 municípios do Paraná. 
Apesar de isto corresponder a 
praticamente toda metade nor-
te do Estado, os trabalhos na 
triticultura seguem em ritmo 
lento, decorrente especialmen-
te da região ter priorizado o 
plantio de milho.

PROTEÍNAS ANIMAIS – 
Sobre a pecuária de corte, o bo-
letim informa que a recente va-
lorização do Real ainda não se 
refletiu no preço da arroba. O 
boi gordo no Paraná está sen-
do comercializado a R$ 310,32, 
uma diferença de -0,8% em 
comparação à semana ante-
rior, quando estava cotado a 
R$ 313,00. Quanto à pecuária 
de leite, o preço do leite longa 
vida no varejo fechou o mês de 
março a R$ 4,00. Esse valor 
representa uma alta de mais de 
14% em relação ao mês ante-
rior, e de quase 20% em rela-
ção a março de 2021.

No 1º bimestre de 2022 a 
exportação brasileira de carne 
de frango cresceu 12,4% em 
volume e 33,5% em faturamen-
to. Os principais destinos são, 
respectivamente, China, Emi-
rados Árabes, África do Sul e 
Arábia Saudita. O Paraná, que 
lidera em produção em expor-
tação, destacou-se no contexto 
nacional, com participação de 
41,6% do volume exportado 
pelo Brasil no primeiro bimes-
tre do ano. No mesmo período, 
a exportação brasileira de ovos 
cresceu 34,8% em relação ao 
primeiro bimestre de 2021.
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

JOGOS ESCOLARES DO PARANÁ – SELETIVA MUNICIPAL 2022
MUNICÍPIO DE CAPANEMA

Resultados finais dos jogos no Ginásio Arnaldo Busato em Capanema
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PUBLICIDADEPUBLICIDADE

CONVITE
A Câmara de Vereadores de Ca-

panema tem a honra de convidar 
Vossa Senhoria para participar de 
uma Audiência Pública no dia 11 
de abril, segunda feira,  a partir das 
13h30min, durante a tarde, para 
debater sobre a crise de energia da 
Copel em toda a região Sudoeste. 
Durante a tarde, se estarão fazendo 
os levantamentos específicos de Ca-
panema, respondendo um questio-
nário online.

Pauta:
1- falta de luz
2- demora na religação após a 

queda
3- oscilações de energia
4- soluções apontadas
5- cadastros para produtores
6- demais problemas em relação 

à Copel.

A sua presença é de suma impor-
tância, pois com a tabulação destes 
dados locais e do Sudoeste, serão 
cobradas  soluções e prazos de re-
soluções da Copel. Esse convite se 
estende a ACEC, indústria, comér-
cio, cooperativas, sindicatos, asso-
ciações de produtores, avicultores, 
suinocultores e produtores de leite. 
Observação: trazer conta de luz e ce-
lular.


